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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Peregrinação a Fátima: Lembra-

mos que se realiza a 3 de Setembro, 
organizada pelo pároco, a Peregrinação 
anual a Fátima. Preços: Adultos: Via-
gem e almoço – 26 €, só viagem – 15 
€; Jovens (13 a 25 anos): Viagem e 
almoço – 23 €, só viagem – 12 €; 
Crianças (5 a 12 anos): Viagem e 
almoço – 16 €, só viagem – 10 €. Ins-
crições, de preferência, devem ser fei-
tas junto do pároco, no Cartório Paro-
quial ou por e-mail, dando nomes 
completos e idade e indicando se pre-
tendem almoço. 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os 

seguintes donativos para o pagamento 
das obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Feirinha – 135 €; José 
Malheiro Pires – 20 € (mensal, por 
transferência bancária); Anónima – 10 
€; Maria da Conceição Gonçalves Dias 
– 60 € (mensal; fev. a julho); Maria 
dos Mares Gomes Gonçalves – 5 € 
(mensal); Anónima – 10 € (mensal). 
Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso 
padroeiro, o Senhor do Socorro: Deo-
linda das Dores Mota – 20 €; Anónima 
– 5 €; Carolina de Jesus Pereira – 5 €. 
Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

24 Seg 18,45 Maria Alice da Silva Cruz 
25 Ter 18,45 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e 

filho; Álvaro Gonçalves de Araújo e família 
26 Qua 18,45 Etelvina Martins de Sousa Miranda 
27 Qui 18,45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Tere-

sa Loureiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira 
Ramos; Margarida de Jesus Sousa Lima e marido 

28 Sex 18,45 Maria Adriana Soares da Silva (1.º aniv.); Venceslau 
Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Conceição Fernandes 
Alves 

29 Sáb 19 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; 
Maria do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e 
Francisco de Passos Pereira da Silva; José Rodrigues 
Pereira; António Luís de Oliveira Novo Rodrigues; 
Manuel Monteiro Caridade e seus pais Manuel Caridade 
e Maria Rosa Monteiro; Joaquim de Lima Veiga; 
Manuel Neiva da Costa 

30 Dom 10 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e 
João Portela; Lurdes Gonçalves, Ana Rosa e António 
Fontes; Maria do Rosário Magalhães Matos 
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Incêndios: Cáritas 
Portuguesa encerra conta 
solidária com «mais de 1 

milhão de euros» 
Instituição católica realça que 

começa a reconstrução e «outros 
apoios imprescindíveis» 

 

A Cáritas Portuguesa encerrou 
com mais de um milhão de euros de 
donativos a campanha solidária 
‘Cáritas com Portugal, abraça víti-
mas dos incêndios’, que vão ser 
redirecionados para as vítimas dos 
incêndios que começaram em 
Pedrógão Grande. 

A campanha solidária para anga-
riação de donativos para as vítimas 
dos incêndios angariou mais de um 
milhão de euros - 1.262.104,18 

euros - e foi encerrada no dia 16 de 
julho. 

“O dinheiro destina-se a colaborar 
nas respostas às necessidades emer-
gentes das vítimas desta catástrofe e 
ajudar na reconstrução de habitações, 
assim como outros apoios que sejam 
imprescindíveis para a recuperação 
dos meios de subsistência sustenta-
dos”, informa a Cáritas Portuguesa. 

O incêndio que deflagrou em 
Pedrógão Grande, Diocese de 
Coimbra, a 17 de julho, chegou aos 
Concelhos de Castanheira de Pêra, 
Figueiró dos Vinhos, Sertã, Pampi-
lhosa da Serra e Penela. 

Esta segunda-feira, um mês 
depois do início dos fogos, o Institu-
to da Segurança Social e a Cáritas 
Diocesana de Coimbra assinaram 
um protocolo onde ficou “consigna-
do os compromissos das partes”. 

“Da parte da Cáritas tudo será 
célere com a cooperação de todas as 
partes, tendo apenas como motiva-
ção a satisfação dos legítimos 
anseios das pessoas afetadas”, asse-
gura a Cáritas Portuguesa. 

 

(Continua na pág. 3) 

16.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «Jesus disse às multidões 
mais esta parábola: “O rei-
no dos Céus pode compa-
rar-se a um homem que 
semeou boa semente no seu 
campo. Enquanto todos 
dormiam, veio o inimigo, 
semeou joio no meio do 
trigo … Deixai-os crescer 

ambos até à ceifa …”.» (Evangelho) 



 2
 

16.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Sab. 12, 13.16-19 
2.ª Leitura: Rom. 8, 26-27 
Evangelho: Mt. 3, 24-43 
 

- O mistério do mal - 
 
Temos muita dificuldade em enfrentar o mis-

tério do mal, cuja realidade se torna cada vez 
mais avassaladora. Perante o mal, ou pretende-
mos a sua eliminação total e imediata - “cortar o 
mal pela raiz” - e, por isso, tantas vezes nos 
revoltamos com Deus por causa do seu distan-
ciamento face aos triunfos do mal; ou nos resig-
namos à sua presença e à sua força, aceitando a 
sua inevitabilidade, embora apontando sempre 
os outros como os seus causadores. 

Bem diferente é a visão que Deus nos propõe 
nos textos de hoje. Pela parábola do trigo e do 
joio, Deus mostra-se paciente, sem pressa para 
antecipar o momento da separação definitiva 
entre bons e maus, até porque o bem e o mal são 
transversais a todos nós. Neste aspeto, somos 
todos ‘trigo’ e ‘joio’. Com efeito, no coração de 
cada um de nós há sementes de trigo e de joio e 
que, ao longo da vida, as pessoas vão-se dife-
renciando pela aposta que fazem em desenvol-
ver um ou outro. De facto, não estando marca-
dos por um destino fatalista, compete-nos, esco-
lha após escolha, ir traçando o rumo da nossa 
vida. 

Mas, se a clemência e a compaixão do nosso 
Deus se manifestam em favor da nossa fragili-
dade, Deus nunca poderá pactuar com a mentira 
ou com as pretensões de alterar a natureza das 
coisas. O verdadeiro ‘humanismo’, para o qual 
nos aponta a primeira leitura, reconduz-nos, 
antes de mais, à verdade sobre as pessoas e as 
coisas, verdade que nos compete aceitar, admi-
rar e agradecer. Também por aqui passa a distin-
ção entre o trigo e o joio. 

Esta mensagem é completada 
pelas parábolas da mostarda e do 
fermento. Deus confia na força 
irresistível do bem, que, apesar 
das aparências em contrário, é 
dotado de um dinamismo intrínse-
co que, na ressurreição de Cristo, 
manifestou já que a vitória final é 
ao Bem que pertence e não ao 
Mal. 

Pelo texto do livro da Sabedo-
ria, também nós somos convida-
dos a colocarmo-nos do lado do 
Bem, do lado de Deus, aceitando a 
sua estratégia para enfrentar o 
mal. Este vence-se com a paciên-
cia, com a brandura, com a indul-
gência - “o justo deve ser huma-
no” -, pois combater a violência 
do mal com violência, acaba sem-
pre por trazer ainda mais violên-
cia. 

Compreendemos assim que S. 
Paulo nos diga que “não sabemos 
que pedir nas nossas orações”, 
pois muitas vezes não pedimos 
“em conformidade com Deus”, 
mas pretendemos que Deus se 
conforme com os nossos critérios. 
O que nos vale é que “o Espírito 
Santo vem em auxílio da nossa 
fraqueza”! 

Que o Espírito nos ajude a enca-
rar o mistério do sofrimento e do 
mal com os olhos do próprio Deus e 
que nos leve a aceitar nas nossas 
vidas os caminhos e desígnios amo-
rosos, mesmo que misteriosos, do 
nosso Deus! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Incêndios: Cáritas Portuguesa 
encerra conta solidária com «mais 

de 1 milhão de euros» 
 

(Continuação da 1.ª página) 
A instituição católica assinala que a sua 

ação no terreno foi operacionalizada pela 
Cáritas Diocesana de Coimbra e começou no 
início da catástrofe, “quando ainda havia 
fogos por extinguir”, deslocando para o local 
um conjunto de técnicos e voluntários. 

Neste contexto, ao longo do último mês, 
os técnicos da Cáritas de Coimbra concretiza-
ram 100 visitas às famílias dos Concelhos de 
Pedrógão Grande, Castanheira de Pêra e 
Figueiró dos Vinhos, e responderam “às 
necessidades básicas e urgentes e procederam 
ao registo pormenorizado das famílias e pes-
soas afetadas pelos incêndios” e as suas per-
das – “humanas, bens e animais”. 

“Em alguns casos, as necessidades ao 
nível do recheio e recuperação das habitações 
foram resolvidas, resultado da generosidade 
de particulares, associações e empresas que 
foram entregando bens para as residências”, 
desenvolve. 

No seu sítio online, a Cáritas Portuguesa 
adianta que chegaram “a mais de 200 famí-
lias” nas últimas quatro semanas através da 
Cáritas de Coimbra, em articulação com 
outras entidades, paróquias e 100 voluntários. 

Este domingo, o programa «70x7», a par-
tir das 13h30 na RTP2, é dedicado aos resul-
tados da campanha solidária da Cáritas Por-
tuguesa em 2016, também na sequência dos 
incêndios que afetou a população portuguesa, 
e do colóquio ‘Cuidar da casa comum – pre-
venir e evitar os incêndios – Todos, com 
todos, para todos’ realizado com a sociedade 
civil para debater a prevenção, a 14 de julho. 

INFORMAÇÕES 
 

Festa dos Avós: Lembra-
mos que na próxima quarta-
feira, dia 26, dia dos avós, vai 
realizar-se, como já é costume, 
a Festa Diocesana dos Avós e 
Idosos, promovida pelo Secre-
tariado Diocesana da Pastoral 
Social. Este ano será na vila de 
Ponte de Lima, na Avenida dos 
Plátanos. 

Inscrições para o Almoço-
convívio das Bodas de 
Diamante Sacerdotais: Do 
programa da Celebração das 
Bodas de Diamante Sacerdotais 
(60 anos de Sacerdócio) dos 
Srs. Padres Manuel Correia 
Quintas e Manuel Barbosa de 
Miranda, promovido pela 
paróquia de Areosa e a realizar 
a 15 de agosto próximo, consta 
um Almoço-convívio a realizar 
em S. Mamede, pelas 13 h., no 
final da Eucaristia festiva, que 
será às 11 h., na igreja 
paroquial de Areosa. 

O almoço, para além dos 
convidados, será aberto a todos 
os que fizerem a sua inscrição. 
No ato da inscrição pede-se a 
comparticipação de 10 euros 
por pessoa para as despesas 
com o evento. As inscrições 
podem ser feitas na Sacristia de 
Areosa ou na Junta de 
Freguesia de Areosa, até ao dia 
8 de agosto. 

 

(Continua na pág. 4) 


